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Depois efa I reuruao da Im­

prensa Regional do Sul, a que
vai l3eg].lir-�E'......a .da, Impresa Re­

gional do Norte, fica bem de­
monstrado o que valem os porta­
-vozes dos interesses materiais e

morals das várias regiões do
Pais.
As atenções e o carinho de. que

foram alvo os directores dos jor- .

nais províncíanos por, parte do
Secretariado Nacional da Infor­

mação, a honra que lhes díspen­
saram, recebendo-os, o Senhor
Ministro da Presidência e o Che­

fe do Estado, já seriam um in-
dice.

-

O espírito que norteou as in­

tervenções dos partícipes desse
verdadeiro congresso, animados
unicamente por conseguir que os

seus jornais fossem cada vez-me­

lhor meio de desenvolvimento
material e cultural das suas re­

giões, como que estreitou mais
os laços da «pequena imprensa»,
dando-lhe a força da união.
As conclusões do congresso

brotaram como aspirações unâni­

mes, unânimemente aprovadas,
demonstrando que todos' sabiam
o que queriam e que queriam o

mesmo e, tendo noção exacta das
realidades e das proporções, pe­
diram o razoável .ou melhor, o

bastante necessário, o quantum
satis.
Para os regionalistas, as pa­

lavraade Sua Ex." o Ministro da

Presidência, reconhecendo que o

País não é só Lisboa, constítuí-
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Quando comprar
o bilhete de entrada no

recinto das festas do Carna­
val conserve-o e repare no

verso, pois. pode ter em seu
,

poder uma interessante sur­

presa.
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ram a consoladora vitória daquilo
por que se batem e, não poucas
vezes, são os jornais' de provín­
cia quem faz recordar, a quem
governa, essa incontestável ver-
dade.

'

Ao apoiar as pretensões legi­
timas decorrentes das conclusões
do congresso, prometendo satis­
fazer aquelas que do Secretaria­
do dependem e levar ao Governo
as que transcendem a sila com­

petência, o sr. Dr. Moreira Bap­
tista, ilustre Secretário Nacional
'da Informação, Serve simultâ­
neamente o seu departamento e

,a Imprensa Regional e, porque
ambos visam os interesses do
País, serve com clara inteligên­
cia o interesse nacional.
A forma elevada e isenta co­

mo o Secreariado colaborou (me­
lhor diríamos assistiu) nos tra­
balhos, sem intervencionismos
nem pretensões tutela¡es" foram
a melhor garantia do incontestâ­
vel êxito da reunião e demons­
tra que à iniciativa de a promo-

)
ver presidiu o desejo sincero
de 'melhorar as condições técnicas,
da imprensa regional.
Reconhecendo-se, como se re­

conheceu, que os jornais de pro­
víncia ,são, simultâneamente,

(Oontinuação na 4." página)
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da grande 'BATALHA'

Os nossos amigos

veern
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í
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ao CARNAVAL

LOU'LE'DE

Aproveitando as facilidades de
fronteiras concedidas para os

dias de Oarnaval, a Oomissão es­
tá 'desenvolvendo larga propa­
ganda das nossas festas, no sul
de Espanha, sabendo-se, já que
virão ,numerosos grupos de 6S­

panhois assistir às nossas Fes­
tas.

Além do corridinho, das bela!'

praias, das paisagens inesqueci
veis, é também o Algarve, terre
das chaminés. E quanto de en

canto e arte elas emprestam ac

ambiente, enquadram-se admírà
velmente no mesmo, ou melho:
será dizer ele muito perderí:
sem elas.
Quem uma vez se perder po

esses caminhos de sonho da co

lorida província algarvia, encon

trará aqui e ali uma nota típícr
e de acentuado cunho regionalis ,

ta - é' uma chaminé: alta, es

guia, de _esplêndido traço, de re,

cortes verdadeiramente artístí
cos, de muitos e variados forma,
tos ou baixa, menos elegante corr

beiral, um catavento no cimo
mais QU menos trabalhada é' sem-

'

pre uma chaminé algarvia. Bran­
ca como a neve) sobranceira, er­

guendo-se acima do conjunto, ne

telhado da casa com porta e ja­
nela, ela logo sobressai dentre
os verdes das alfarrobeiras e fi­
gueiras. Elas traduzem algo do

(Oonti'nnação na 2.· página)
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DançQl'es Típicos. ALGARVIOS
NO

CARNaVAL
DE

As danças e a música típica
,
de cada região são sempre moti­
vos de grande interesse para o
forasteiro ávido de novos moti­
vos de beleza e recreação.
Quem vem ao Algarve pelo

Carnaval tem uma excelente
oportunidade de conhecer algu­
ma coisa .da Sua beleza folclóri­
ca, atravez de exibições realiza­
das nas Batalhas de Flores de
Loulé.
São estudanttnas, cegadas,

dançares e nos próprios carros

alegÓrico� .

há sempre algo da
nossa. mUSICa e de comunicativa
alegria. .

�e, entre todas 'essas manifes­
taçoes folclóricas, .o afamado
R;ancho da nossa ridente fregue­
SIa de Alte tem marcado sem­
pre lug�r. de merecido destaque
q�er exíbíndo-ss no próprio re­
ClUto das festas, quer tornando
conhecidas, fóra do Algarve e
até no estrangeiro, a -beleza � a
graça dos seus bailados e canta­
fes.

Pelo muito que tem contribuí­
do para elevar o bom nome da
sua aldeia e até de Loulé, atra­
Vez da fama de que se tem vis­
t? aureolado, o Rancho Folcló­
rICO de Alte bem merece que as

, O Rancho Folclórico de Alte
num dos seus típicos bailados

autoridades a quem compete fo­
mentar o turismo no nosso con­

celho, ou até mesmo o S. N., I.,
o ajudem .a resolver as qificulda­
des com que luta para manter
uma actividade que é útil e ne­
cessária ao próprio País.

E este ano, novamente o
Rancho Folclórico de Alte ani­
mará as Batalhas de Flores de
Loulé com a graça dos seus bai­
lados e típicas músicas.

Monsenhor

c:Jreilas CJ3arros
Constitui uma sentida. mani­

festação de pezar o funeral des­
te ilustre e piedoso sacerdote,
que se realizou no passado dia
29, após missa de corpo presen­
te celebrada na Igreja Matriz
desta vila.
Apesar de ter saído le Loulé

h� muitos anos, o seu funeral
�Ol muito concorrido e' nele se

mcorporaram pessoas de todas as
categorias sociais.

Uma chami�é típica algarvia
e rapariga do campo com, o

seu traje regional

TODOS
os bilhetes de entrada no recin­
to das Festas do' Oarnaval »ao
numerados e habilitam a valiosos
prémios.

Absolutamente grátis.

Sob a hábil e dinâmica âsæc­

ção 'técnica do já conhecido ar­

tista - decorador alentejano sr.

Manuel Lopes, prosseguem acti­
vamente os trabalhos de acaba­
mento de numerosos carros que
farão parte do cortejo das nOssas

Batalhas de Flores de 1959, mui­
tos do quais irão causar sen­

sação pelo ineditismo de alguns
e pela ideia de outros que repre­
sentam reconstituições históri­

cas de aureas épocas.
Apesar das dificuldades encon­

tradas na [acuitação de arma­

zé'l!8, tudo foi resolvido de [or-'
ma a que esse contratempo não

- impedisse o construção 'de um

único carro alegórico, conseguin­
do-se aseim. um númerQ muito
elevado e de belo efeito decora­
tivo.
Apesar de tudo, o Oarnaval de

Loulé tem o condão de congregar
boas vontades num esforço co­

mum para um objectivo comum:

auxiliar o Hospital de Loulé.
Assim, temos a satisfação de

verificar este ano a valiosa ade­
são dos sítios de Arieiro e Gon-

" cinha, que pela primeira vez se

fazem representor e ainda um

carro dos estudantes do Liceu de

Faro, que também pela primeira
vez, trazem um carro alegórico.

, \

lls itfeios concrbi'dus

�.
para os .eerros

do cortejo
carnavalesco

de LOULÉ
de 1959.
primam pelo bom gosto
dé concepção.

ligações à Istoção
dos Caminhos de Ferro
Prosseguindo no nosso intento,

vamos apontar algumas soluções
que se nos' afiguram viáveis pa­
ra resolver este magno problema
de' interesse capital para a víla e

concelho. Temos conhecimento de
algumas soluções /' encontradas,
por esse país fora, que certamen­
te dariam resultado também en­

tre nós. Não podemos desanimar.
A vila carece desse elemento de
progresso e tudo o que se fizer
em tal sentido, será, meritório e

digno de aplauso.
o. que aqui temos escrito, teve

agradável reflexo nas forças vi­
vas e na população desta vila que
faz do trabalho diário o seu mo­
do de vida e profissão ordeira
morigerada e digna.

'

Esta terra não pode nem deve
relegar-se à situação dos que não
querem reagir, e lutar. Não está
isso 'nos hábitos e costumes do
nosso povo que luta, teima e per-

(Oontinuação na 2." página)

,PRAIA Of QUARTHRA
Seja-nos permitido agradecer

I
ao Ex ....o Sr. R. P. as amáveis

referên?i.as que dirige à maneira
como dlllgenciamos tratar os as­
suntos, "quando ambos' temos lu­
tado pelos melhoramentos da
nossa localidade ou do concelho.
Não é, evidentemente, nosso

propósito transformar esta polé­
mica em escola de elogio mútuo,
que nos ficaria mal e seria in­
teiramente descabida.
Não é essa, por certo, a sua

.

vontade, nem a nossa, antes o

desejo de tratar os problemas
com objectividade e justeza, ex­

pondo os nossos pontos de vista
com realismo e sinceridade com
vontade -firme, entusiásti�a e

construtívg de alguma coisa con­
seguir, e de sacudir a apatia mo­

d_o::renta e inexplicável que-se ve­
ríñoa

_ �cerca do progresso desta
magmfIca, esplêndida e' encan­
tadora praia.
Assim, passemos ao qUe im­

porta.
.

Sentimo-nos algo embaraça­
do em expor hoje a nossa manei-

ra de ver, pois não desejamos,
de modo nenhum, provocar me­

lindres ou ferir susceptilidade¡:;.
Desejamos, porém, dizer o que
pensamos sobte este importante
problema que interessa Quartei­
ra, Loulé e o seu vasto e rico
concelho.
Aquela 'prata é, incontestàvel­

mente, uma 'riqueza inestimável
com que a natureza nos 'dotou.
Aproveitá-la, valorizá-la enri­
quece-la é um dever de Louleta­
ll?S e Quarteirenses, e supomos
nao haver discrepância a tal res­
peito.

Que, porém, se não torne num
peso morto, dificil de remover.
Como os interesses são refle­

xos e comuns, conjuntamente de­
vem ser tratados e encarados.
Devem todos colaborar na medi­
da do possível, numa obra de va­

lori�ação que a todos interessa,
f' nao nos devemos colocar cada
qual à espera de que o outro o

faça . .i\ obra tem de ser conjun-

(Oontinuação na 3.' página)

�Vem oí
o CARNAVAL!

Vem aí o Carnaval! - e o eco propaga-se e contagia,
ínibriando tudo e' todos, mormente os que sonham com o

Carnaval Louletano _ Manifestação artística e espectacu­
lar, quiçá dos mais belos cartazes dos folguedos portugue­
ses e que levou o nome de Loulé até ao mais recôndito re-

canto da terra portuguesa!
'

.

O certo é que, durante mais de meio século, graças aos

esforços e canseiras das comissões executivas o Carnaval

tem sido não só o melhor cartaz turístico da vila louletana,
mas também uma expressão de arte popular mormente

, decorativa.
A alegria e o entusiasmo aliam-se; a cor e o movimento

misturam-se; o optimismo e a vivacidade confundem-se nu­

ma imagem indiscritível.
---------«»------

Vai' haver
FESTA liIJA

I

TlllrlAll1

Aproxima-se o Carnaval e
tudo se apresta 'para que
Loulé vista as suas tradicio­
nais galas, para que Loulé
dê que falar de si.
As Batalhas de Flores, os

Cortejos carnavalescos, as

cégadas ou estudantinas, os

ranchos folclóricos, os con­

cursos de Quadras e Piropos,
a eleição da «Miss Carna­
val», «Príncipe da Folia» e

do «grande Folião», os bai­
les de categoria, enfim, são
atributos em que Loulé dá a

palma a todos os imitadores
que têm aparecido nos últi­
mos anos. Ê que Loulé, tem,
pelo Carnaval, uma velha
tradição. Loulé vive no Car­
naval, do mais alto ao mais
baixo, com um sentido de
festa que está na própria es­

sência do seu ser .

Tudo se prepara para que

GUARDE' O SEU BILHETE

de entrada no recinto da
'

BATALHA DE FLORES

Ficará habilitado a numerosos

brindes.

Absolutamente grátis.

a festa não desmereça da
dos anos anteriores e é as­

sim' que se, compreende o

brio e o bairrismo louletano.
E tem sido à custa des­

tas Festas que Loulé conse­

guiu ter o magnífico edifício
hospitalar que hoje possui e
que é, sem dúvida, o melhor

apetrechado do Algarve nes­

te momento.
Saudemos e encorajemos

o Carnaval de Loulé, comb
festa de tradição e como ele­
mento de valorização do seu

valor assistencial.

trt 1mprensa e o nosso Carnayu[
Tem sido muito apreciada em

Loulé a propaganda do nosso

Carnaval largamente desenvolví­
da por todos os jornais do Algar-,
ve e alguns de Lisboa e Alen­

tejo, que 'assim, 'dolaboram, du­
ma maneira muito sípátíca, no

êxito das nossas Festas.

o Carnaval de Loulé
e a Televisão

Causou natural regozijo na

nossa terra as amáveis refer�n­
cias feitas aq Carnaval de LouIE'¡
pelo ilustre director do nosso es­

timado colega «Correio do Sul»
sr. Dr. Mário Lyster Franco,
quando da recente visita à Tele­
visão Portuguesa dos represen­
tantes da Imprensa Regional.

« Loulé...... em retrato»

Um dia de chuva
Uma fotografia flagrante de

Loulé, será a da nossa vila, ínun-'
dada pela avalanche de água caí­
da na manhã de quinta feira.
Já, há anos, havíamos assisti­

do a um acontecimento semelhan­
te quando a secção do canal em
que a cobertura do ribeiro, trans­
formou o antigo rtbeíro do Ca-

'

doiço que atravessava esta víla, '

não comportando o volume de
água caída na sua bacia, extra­
vasou, correndo pela Avenida e

provocando o afogamento de uma

muar e de um suíno.
Posteriormente, realizaram-se

novas obras, tendentes a cortar

Se vier, a Loulé
participar nas

Batalhas de Flores

Auxilia uma benemérita obra
de assistência e habilita-se a nu­

merosos brindes que a simples
compra de um bilhete de entra­
da no recinto âae.testas lhe dará
direito.

percalços desta natureza criando­
-se um açude próximo da Fonte
das Romeirinhas, que se dizia ter
o poder de escoante de qualquer
outra enchente provocada por de­
sabalada tromba de água.
E, quando tudo estava longe de

prever a repetição de um aciden­
te de que ninguém se recordava,
eis qus ele se apresenta em toda
a sua assustadora realidade.
As águas irrompem Avenida

abaixo, dominam e sobrepõem-se
ãs faixas de rodagem, aos pas­
seios centrais, sobem, entram em

algumas casa, invadem, alagam,
inundam, tomam toda a area da
Avenida e dão-nos" momentanea­
mente, a visão de uma Veneza
louletana. Fenómenos da Nature­
za, que de anos a anos aparecem
para nos colocarem perante es­

pectáculos que por serem raros,
surpreendem, perturbam e assus-

tam.
'

*

Em Quarteira registaram-se
também os habituais alagamen­
tos nas áreas baixas da povoa­
ção, junto do mar, criando pro­
blemas de bloqueamento de habí-

(Oontinuação na 2." página)
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tacões, de invasão de casas e da­
nificação de mobiliários e deterio­
rização de géneros alimentícios,
roupas e outros objectos domés­
ticos.

•

Ao mesmo tempo e em outras
localidades do Algarve, nomeada­
'mente em Messines, Silves e Fa­
ro, sucediam-se igualmente cenas

pavorosas de inundações e ala­
gamentos.
Em Messines, o caso assumiu

aspectos assustadores, subindo a

água dentro de algumas casas,
até 1,20 m., produzindo estragos
consideráveis e danificando igual­
mente os carros em preparação
para a Batalha de Flores.
Em Silves, -

o toque repetido e

acentuado da siréne dos bombei­
ros, as correrias para esvaziarem
as casas alagadas, o receio de
que a descarga da 'barragem que
ultrapassou o nivel da barreira e

alagou cis campos marginais,
coincidisse com a preíamar do
rio, o que seria aterrador, provo­
cou o pânico. Sairam de casa, to­
das as pessoas, sucediam-se os

percalços, muitas residências fi­
caram bloqueadas; enf'ím, um dia
de pavor e de tragédia que sem

assinalar a perda de vidas, cau­

sou reboliço, e prejuízos que, no

A CURA DO CANCRO

Existe 'no deserto de Moçâme­
des, um pequeno arbusto, que tem
feito maravilhas na cura deste
terrível mal!

Segundo notícias de absoluta
confiança, diversas pessoas so­

frendo hã já muito tempo deste
terrível mal, e já sem esperanças
de cura pelas próprias entidades.
médicas, começaram a tratar-se
com as raízes do referido arbus­
to, que abunda naquele .nosso ter­
ritório ultramaríno, e passado al­
gum tempo, têm-se visto curados.
Não seria realmente interes­

sante, que as entidades compe­
tentes, diligenciassem averiguar,
quais as qualidades terapêuticas
de tão extraordinária planta?
Seria na verdade um óptimo

serviço, prestado à causa do bem

público, e de toda a humanidade,
se se viesse a confirmar, o que
de boa fonte consta, pois tantos
são os que sofrem, desse terrível
mal, sem qualquer esperança de
'cura.

Ameixial, 24 de Janeiro de 1959

Augusto Teixeira

x-x�x�x-x-x-x-x-x

É o título de um novo jornal
que acaba de ver. a luz da publí­
cidade na vizinha cidade de Fa­
ro e que, como o próprio nome in­

dica, pretende contribuir para 0

engrandecimentci do popular clu­
be da capital do distrito.
Trata-se de uma feliz iniciati­

va do Grupo «Os Amigos do Fa­
rerises que assim pretende con­

gregar esforços para elevar ca­

da vez mais alto e mais além o

Sporting Clube Farense, que já
é um autêntico valor de entre os.
da sua categoria.
E seu director o nosso prezado

amigo sr. Dr. Clementino de Bri­
to Pinto; tendo como editor e che­
fe de redacção os srs. Julião Pes­
tana e Carlos Soares.
Os nossos parabens e votos de

longa e próspera existência em

prol da causa que se propõe de­
fender.

x-x-x-x--x-x--x-x-x

11 rOZ vem do iUto
A nova produção da INTER­

NACIONAL FILMES que HEN­

RIQUE CAMPOS dirigiu, entrou
na última fase de montagem, a

qual está ao cuidado do cornpe-
.

tente técnico espanhol PABLO
DEL AMO, que se encontra bas­
tante satisfeito por se lhe ter
dado a, oportunidade de vir mon­
tar a Portugal um filme que na

sua opinião irá classificar o Ci­
nema Português além fronteiras.
«A LUZ VEM DO ALTO» se­

rá em breve estreada em Lis­
boa e Porto, em datas e cinemas
a in<_iicar oportunamente.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

UM ROMliNCE
da José Rodrigues Migueis
Acaba de sai?' do prelo um no­

vo livro do grande escritor José

Rodrigues Miguéis: o romance
Uma Aventura Inquietante que
os editores anunciam como uma

história de amor, uma sátira de
costumes... e um romance poli­
cial. Vai por' certo interessar
muito todos os admiradores des­
se grande escritor.

Recomendamos a sua leitura, a
quantos apreciam boa literatura.

seu conjunto atinjem milhares de
contos.
Que fatalidade está a pesar

agora, sobre tantas regiões que
sofreu inclemência e intempérias
devastadoras ao mesmo tempo
que a incompreensão dos homens,
procura cavar mais fundas dis­
.senssões e antagonísmos, como se'

para mal da humanidade não
bastasse já o destrambelhamen­
to dos fenómenos da Natureza.

A voz DE LOUL�

Uma

Reporter X

PAGANDO
a entrada no' recinto das

Festas do Carnaval ajuda o

Hospital de Loulé e pode ser

contempladocom um objecto
de grande utilidade e valor.
Guarde o seu bilhete e re­

pare no verso: pode encon­

trar uma curiosa surpresa,

'x-x-x-x-x-x-x-x-x

«A Voz de Loulé» - Loulé
N.? 174 - 1 - 2 - 1959

Comarca: da Loulé
ANúNCIO

1.á PUBLICAÇ�O
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca correm éditos de
trinta dias, contados da se­

gunda e última' publicação
deste anúncio, citando o réu
António Mendes Venâncio,
solteiro, trabalhador, ausen­
te em parte incerta e cujo
último domicilio foi no sí­
tió de Cabeça de Câmara
freguesia de São Sebastião
desta comarca; para no pra­
zo de dez

"

dias, posterior
àquele dos éditos contestar
querendo, a acção- de divi­
são de coisa cornum que
contra o citando e Emília
Pires e marido, Manuel Men­
des e Antónia Pires Mendes
f: marido, JoaquimDias, mo­
vem António Martins Cal­
deirinha e mulher Maria
Antónia Pires, proprietá­
rios, residentes rio sítio das
Pereiras freguesia de S.
Clemente desta comarca,
sob pena de se proceder à
sua adjudicação ou à venda
dos prédios abaixo mencio­
nados, seguindo-se os demais
termos dos artigos 1059 e

1060 do Código Processo Ci-
vil.

.

PRÉDIOS
Um bocado de terra de

semear, com árvores, no

mesmo sítio de Cabeça de
Câmara, que confronta do
nascente com Fnancisco dos
Santos Melaço, do norte com

José Mendes,' do poente com

caminho e do sul com Ma­
ria Bárbara, alodial, inscri­
to na respectiva matriz pre­
dial sob o artigo número
1953. o e não se encontra des­
crito na respectiva Cónser­
vatória do Registo Predial.
Uma courela de semear com

árvores no sítio do Poço da

Amoreira, freguesia de S.

Clemente desta comarca, que
confronta do norte e nas­

cente com Augusto de Sou­
sa Aleixo do sul com cami­
nho e do poente com José
Mendes, alodial, inscrita na

respectiva matriz predial sob
o artigo número 211.0 e não
se encontra descrita na Con­
servatória do Registo Pre­
dial.

Loulé, 15 de Janeiro de
1959

O Chefe da 2,' Secção

António Ilídio A$sis da Veiga

Verifiquei
O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

Propriedade
Por motivo de ausência do

proprietário, vende-se na Teixu­

gueira (Monte de Brito-Alte)
com terra de semear, oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras e fi-

gueiras. .

Tratar em Alte com José Ca­
vaco Vieira e em Loulé com

Amadeu Pedro da Cruz,

Ligações. à Estação
Cominhos de Ferrodos

(Continuação da 1." página)

siste em querer uma vida digna
e honrada. Labuta diàriamente,
não se poupa a esforços nem a

sac_rifícios Rara que o -seu nível
de vida se mantenha 11 uma al­
tura conveniente e, possa até me­

lhorar. Por isso tem necessidade
de' remover obstáculos, e é esse

o seu lema.
Para muitas pessoas o bair­

rismo louletano é motivo de
admiração e de sincero elogio, re­
conhecendo que este povo·traba­
lha,' luta, cria, desenvolve-se e

progride sempre que as circuns­
tâncias lho permitem.
Ora, é incontestável que os ca­

minhos de ferro, onde. estão in­
vestidos enormes capitais do Es­
tado e particulares, em que tra­
balham e dos quais vivem milha­
res e milhares de portugueses,
precisam de ser oonsíderados pa­
ra bem desempenharem a sua im-

,portante e 'imprescindível missão
em benefício dos povos.
Outras empresas de transpor­

tes constituidas no nosso país, re­
presentam' também quantiosos
investimentos de capital e são o

sustentáculo de numerosas fami­
lias. Absolutamente incontrover­
so.

Se são duas forças e duas ri­
quezas do património da Nação
que têm a sua esfera de acção
própria e definida, que se, ajudem
igualmente, que sejam postas a

trabalhar a benefício do público
em colaboração e não em con­

correncia desenfreada e ruinosa.
Esta é que é a boa doutrina e a

que deverá ser inteiramente se­

guida e acatada.
Os esforços devem ser conju­

gados a um bem único, a como­

didade e facilidade dos transpor­
tes, a uma colaboração e coope­
ração tendente a atingir esse

objectivo.
As carreiras rodoviárias devem

especialmente conduzir os passa­
geiros e as mercadorias aos ca­

minhos de ferro e traze-los aos

pontos onde necessítam, ou onde
são necessárias as matérias pri­
mas ou manufacturadas.
Luta surda ou declaradau na­

da de útil conduz e o bem públi­
co fica prejudicado.
As empresas rodoviárias deve­

riam ser associadas aos Cami­
nhos de Ferro, com os interesses
lígados e comuns. Cremos que
isso acontece nalguns países, e o

sistema até tem sido seguido pe­
las empresas de navegação que
SE' constituem em proprietárias
de algumas carreiras aéreas que
se dirigem aos mesmos destinos.
Quere dizer, os interesses são os

mesmos e não há, por isso" ne-
\

cessídads de concorrência na

obtenção de passageiros. E tan­
to uns meios de transporte, co­

mo outros, têm sempre afluên­
cia assegurada e, às vezes, su­

perior à sua capacidade de lota­
'ção, como diàriamente se verifi­
ca nas várias carreiras que dos
nossos portos partem para os ou­

tros de diversos destinos.
Este o 'verdadeiro caminho.
Por razões de' ordem vária, não

se estruturaram as coisas
-

em

Portugal de igual maneira, quan­
to aos transportes rodoviários.
Porém, tudo se poderá congra­

çar, na maneira do possível.
E estabelecer uma conjugação

.

de esforços, <:;fm interesses mú­
tuos.
Porque se não há-de· estatuir

que as carreiras rodoviárias se­

jam convergentes aos caminhos
de ferro?
Que prejuízo haverá nisso?
Em alguns pontos do pais vá­

rias câmaras municipais têm es­

tabelecido carreiras dentro dos

<�--<�--<�--<�--<�--<�--<�

C[u�e dos llmadorcs
,de 1)esca de' f (l r o

Corpos Gerentes para 1959

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente, António da Silva

Guerreiro; Vice-presidente, Eng.'
João Maria V. A. Pacheco; 1.° se­

cretário, Armando Augusto Lo­

pes; 2.° secretário, José G. de
Sousa Oliveira; Vogais, Anibal
de Sousa Guerreiro e José Olim­
'pío.

DIRECÇÃO

Presidente, Dr. José Gregório
da Silva; Secretário, Vitor Ma­
nuel da Cunha; Tesoureiro, Car­
los L. Madeira Gomes; LO Vogal,
João Cardoso; 2.0 Vogal, Jorge
Vale do Carmo; Suplentes, Júlio
Calçada E. Correia' e Belmiro
Afonso Soares.

CONSELHO FISCAL

Presidente, Rogério Pires Cos­

ta; Vogais, José Elói Çachola e

João Clara Barreto; Suplentes,
Manuel Adanjo Inácio e Manuel
Alexandre Ramos.
Delegado à Federação das So­

ciedades de Recreio:
Celestino C. Guerreiro Rebeca
l1'l Delegado deste «clube» em

Loulé o sr. José João da Concei­

ção Leandro.

seus concelhos, çom admínístra­
ção 'directa, atendendo aos inte­
resses dos seus habitantes e das
pessoas que desejam estabelecer
.intercâmbio com essa localidade.
Outras têm concedido essas

carreiras a várias empresas par­
ticulares.
A nossa Câmara poderia estu­

dar o problema e conceder'a ex­

ploração dessa rede de transpor­
tes a uma ou mais empresas que
a quisessem' tomar.
Assim, sem prejuízo das car­

reiras existentes, poder-se-iam
criar novos percursos com o obje­
ctivo de facilitar ao concelho li­
gações fáceis, económicas e rá­
pidas com todos os pontos do
país, tanto de passageiros como
de mercadorias.
Não se digá que já existem

carreiras suficientes e cómodas.
Todos os que viajam

-

e moure­
jam, que frequentam mercados
e feiras, ou carecem de se deslo­
car de Loulé a qualquer ponto do
país, ou vice-versa, sabem que as­
sim não é. Têm que arranjar de­
rivantes, porque Loulé qual ilha
isolada neste oceano de incom­
preensão e indiferença, não tem
meios directos de comunicação,
desde que utilize os caminhos de
ferro.
Haverá razão deste isolamen­

to? Evidentemente que não.
E com o maior desinteresse e

atendendo apenas ao que supomos
serem as legítimas e justas con­
veniências da vila e seu conce­
lho que lutamos. Não nos move
qualquer longínqua ou próxima
má vontade contra quaisquer
também legítimos ínteresses.
Deste modo estamos perfeita­

mente aptos e qualificados para
solicitar dos poderes públicos a
atenção às necessidades premen­
tes da nossa terra, que clama

. baldadamente pela satisfação das
suas justísstmas aspirações, pelo
reconhecimento e satisfação do
seu incontestável direito de ter
ligações fáceis, rápidas e cómo­
das com todos os meios de trans­
porte hoje exístentss, de molde a
utilizar aqueles que no momento
mais lhe convenham ou satisfa­
'ç�m às suas solitações de expan­
sao e progresso.
A víla e o seu concelho têm

justificado direito a esses melho­
ramentos, Porque se olvidam es­
tas verdades?
Com persistência e fé tudo de

bom e útil se consegue. Conti­
nuaremos.

,

a

excursõo
Serra 'do Algarve

Um Louletano

x--x--x-�x--x--X--X--x--Y

Chaminés
e Af!lendoeirflS
rOontin',ação da 1.: página)

espírito algarvio, tão sonhador
como artista, que põe muito da
sua imaginação e arte na sua

concepção. Mas as chaminés ga­
nham ainda mais beleza e, pers­
pectíva, quando à sua brancura
se vem, juntar essoutra das
amendoeiras. As amendoeiras em

flôr! Soa-nos não só como forte
atractivo turístico, mas ainda co­

mo motivo de inspiração ar­

tística. Embora as vejamos to­
dos os anos, surgem-nos sempre
novas em cada ano que se ves­

tem com esse manto duma al­
vura incomparável que sempre
nos atrai o olhar e nos prende o

espírito, enlevado na sua maravi­
lhosa irrealidade, que mais pare­
ce visão de sonho, do que qua­
dro que a própria Natureza nos

oferece. Quer seja uma pequena,
muito jovem ainda em seus tons

róseos, quer sejam algumas em

que já se nota a marca do' tem­

po, cobertas de cachos de brancu­
ra imaculada; umas subindo, ou­

tras descendo as, colinas; algu­
mas orlando campos verdes; ou-

�tras ainda junto à berma dos ca­

minhos, juncando-os' com suas

pétalas e deixando no ar-seu sua­

ve perfume, de qualquer modo
emprestam a beleza da sua alma
aos nossos campos, que agora
são belos campos em flôr. A Na­
tureza está em festa. E que .me­
lhor festa haverá do que esta que
a própria Natureza nos oferece!?
Aproveitamos a sua quadra

para as contemplarmos, porque
logo desaparecerão as suas flo­
res como tudo que é belo e efé­
mero.

E que mais não necessitaria o

Algarve, para ser uma região
de turismo, do que ser a terra
das artísticas chaminés e das
inolvidáveis amendoeiras.

'

Uma Serrana

Propriedade
Arrenda-se, no sítio da

Franqueada.
Tratar com Dr. Santiago

Pontes - Quárteira.

Pelo DR. MANUEL VIEGAS GUERREIRO

(CONTINUAÇÃO ). III

.

Neste lugar da Cabaça otereceu-me a sombra das suas telhas o
nco lavrador Manuel Guerreiro Mariano. Custa um pouco penetrar
na intimidade desta .gente isolada, mas algum jeito, origem aldeã,perentela e conhecimentos vencem as primeiras resistências. E vem
0. natural fluir .de um convívio'aberto. Falámos de coisas antigas, deditos e versos e o lavrador recitou uma quadra de sua autoria deitadaà

.

sobreira. Fê-la em moço e tem dificuldade em evocá-la. Imper­feíta na forma vale pelo seu conteúdo.

Viva a casca da sobreira,
Que é uma árvore de estimação;
Não tem consumo na nossa terra,
Tem de sair p'ra outra nação.

Viva a casca da sobreira
Que é uma árvore mal estimàda;
O dono -só lhe chega ao pé
Quando tem preciso de ser tirada.
Tiram-lhe os frutos à pancada
E estimam-na de qualquer maneira,
Não olham bem p'rà carteira,
Sendo uma árvore distinta
Até do sumo se lhe faz tinta
E viva a casca da sobreira.

Para fora é exportada
Desta cortiça mais fina,
Loze, parece platina,
Adepoís de fabricada.
«Eu ainda nunca fui cultivada
E a minha assombra não dá pão,
Tanto serve semear como pão,
Olhem que a verdade é esta».
Ainda que dê, nunca presta
Mas é uma árvore de estimação.

Dali sai a boa prancha
E dali sai a boa folha
E dali se faz a boa rolha
E tudo isso vai à balança.
«E o meu dono por mim descansa
Por eu ser cá da serra
E quem não conta é quem não erra
E o meu dono estima-me mal
E sendo uma árvore principal
Não tem consumo na nossa terra.

..

Cá os nossos portugueses
Nem m'eles sabem olhar,
Malamente me vão tirar
P'ra benefício dos engleses;
Americanos e franceses
Esses é que me dão estimação,
Forro-lhe casas frescas no Verão
P'ra muita gente viver
E olhe que é pena não ter
Consumo na nossa nação.

..

o meu guia não lhe quer ficar atrás e salta com outra- do, fa­
moso Varejota Silva, da aldeia de Tor e freguesia de Querença, fale­
cido há uns 50, anos. E dedicada à terra:

,

E eu na terra fui criado, '

Eu na terra fui nascido,
A terra me há-de comer

Depois de ser sepultado.

A terra é a'minha mãe,
Não no nosso duvidar,
E para esta me criar
'I'udo' da terra me vem,

(Continua no próximo número)

(Oontinuação da 4." página)

pelo Arcebispo de Braga na mes- Os pórticos são ogívais, mon-
ma época om que o mesmo man- tados sobre colunas, compostos
cou construir a Igreja de Santa de várias arquívoltas lisas ou

l\laria de F aro, hoje Sé Catedral adornadas.
do Algarve. Também parte desta arquítec-
Passemos à parte arquítectó- tura é rosácea ou rosa na fa-

nica: chada.
Tendo sido Loulé tomada aos

As janelas sãog'emínadas, sim.Mouros cerca de 124>� ou 1250,
ples no período e mais compu-temos 'de pôr de parte o tercei-
cadas nos seguintes.ro período do estilo românico,

Que compreende o século XI e A flora empregada no primei-
principios do século XII. 1'0 período (_ a indigena: a folha

O estilo ogival compreende do aipo, do cardo da vide, da fi-

parte dos séculos XII a XV e gueíra, da roseira brava, etc ..

princípios do século XVI, segu�- Todas:.:ts características do

do os autores. Divide-se em tres período apresenta esta Igreja
períodos: o primário, o secundá-

. Matriz, 1uer no. periodo, na fa-

rio e o terciário. chada como óculo, as naves, os

O primário é de transição do arces, as frestas, colunas, capi-
r<'mânico e chamado de lances, tr ís, capelas mais antigas, quer
porque as suas ogivas têm a for- na janela geminada por cima da
rna de lancetas, compreende par- capela-mór.
te do século XII e o século XIII Tudo indica a época da transi-
o secundário ou radiante, que é

I ção do primeiro periodo ogival,
o verdadeiro tipo do estilo ogí- "embora sem riquezas arquítec-
val, compreende todo o século tónicas, visto estarmos nesse
XIV e o terciário ou flamejante, época num período de reconquís-
corn a exagerada abundância de ta e repovoamento.ornatos abrange o século XV e

Portanto, quer hístõrícamente,parte do »éculo XVI.
c:uer sob O· ponto de vista arquí-Colocando-nos neste ponto de
tectónico, temos de concluir quevista, Uljamos as características
a Igreja Matriz de Loulé, nos

do primeiro período ogival, com-
seus traços primitivos e carae-

parando-as com a arquitectura terístícos que ainda hoje se po-da Igreja Matriz:
cem observar, pertence ao pri-A planta É' de cruz latina. metro período do ogíval do sé-

As colunas assentam sobre ba- culo XIII.
samentos emoldurados à seme-

lhança da base ática.
As colunas são cilíndricas. Os

capíteís têm folhagens diversas
e são geralmente terminados por
f(¡lhas enroladas ou flores entre­
abertas.

Os arcos são em forma de lan­
ceta ou Jancetados.

Cf. João 'Barreira, Arte Portu­
guesa, Cónego Manuel de Aguiar
Barreiros, Elementos de Arqueo­
logia e Belas Artes: Ataide de

Oliveira, Monografia do Concelho
de Loulé,

J. C. Cabanita

Os bailes promovid�s p31a Cornis'"
são de Festas nos 3 dias de Car­
naval serão' maiS um êxito a

acrescentar aos antecedentes.
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PRAIA DI QUARTHRA
(Continuação da i» página)

ta, sem esperar que tudo nos caia

do céu, isento de esforços e sa"

ctifícios.
Os esforços e' canseiras têm

de ser conjuntos, repetimos, e de­

vidamente orientados.
Entremos propriamente no

âmago da questâo.
Vamos dizer uma enormidade

que vai causar arrepios e movi­

mentos de pasmo-e estupefacção.
Que nos perdoiem os discordan­

tes. Preferimos dizer o que pen­
samos, ainda que mal, a calar o

que sentimos e ladear os proble­
mas em vez de os enfrentar.
Não concordamos com os planos
de urbanização tal corno têm si­

do delineados e que considera­

mos um empate, um estorvo a,o
.verdadeiro progresso das localí­

dades. São uma camisa de forças

que se pretende vestir violenta­

mente aos aglomerados popula­
cionais estuantes de vida e de

energia.
Ainda bem, que, se' as nossas

informações kão exactas, Faro,
Armação <le Pera e outras loca­

lidades, Os puseram de parte, se­
não estariam tempos .infindos

à espera de D. Sebastião, neste

caso o plano aprovado, como os

nossos avós aguardando a vinda

daquele monarca.

os' planos de urbanização não

devem ser, em nosso modesto

sentir, pletóricos de minudên­

cias, fantasias e impecilhos.
Quando muito deveriam traçar,
apenas, linhas gerais e sóbrias,
obedecendo a uma disposição,
mais ou menos geométrica e

adaptadas às condições orográ­
ficas das localidades, e o resto

seria com o gosto e concepção
artistica dos arquitectos e as de-

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Venda
,

de PltoPltiedad.e.s'
Por motivo de ausência dos \

proprietários vendem-se pela me­

lhor oferta as seguintes proprie­
dades:

'

I - Um terço da Quinta da

Passagem com hortas, muita

água, bons pomares, terras de

barrocal com árvores de fruto"
designadamente, amendoeiras, al­
farrobeiras, figueiras, vinhas e

uma bela casa de habitação com

1.0 andar denominada «F'ica­
-Bem».
II - Três courelas de terra no

sítio de Clareanes, conheciQas por
Cascalho, Caliços ou Moinho e

Arames, todas se compõem de
árvores de "ruto.
ITI - Duas courelas de terra

na Malhada-Velha conhecidas por
Penedo-Gordo e Barrocal com ár­

vores de fruto e terras de semear.
IV - Duas courelas de terra,

de semear com abundante arvo­

redo no sítio do poço-Novo deno­
minadas por Dote e Margem da
Estrada.
V - Uma moradia de rés-do­

-chão é 1.0 andar e quintal junto
ao Tribunal da Comarca.
VI - Duas casas de habitação,

terras situadas na Antiga horta
do Correia e flepois Ascensão.
Enviai' propostas até ao dia 30

de Março a Sebastião Dias do
Brito Teixeira-Loulé ou ao pro­
prietário: José Guerreiro Pereira:
Avenida D. Luís n.s 50 Lou­

renço Marques.

Ginginha e Eduardino
das Portas de St. Antão
As malhnres bebidas do País
Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana
Telefone 18 LOULÊ

Vende-se um prédio de 1.°
andar na Rua da Carreira,
em Sa:lir, com quintal e ár­
vores de fruto.
- Uma propriedade em

Benafim Pequeno, com oli­
veiras, alfarrobeiras, amen­

doeiras e figueiras.
'

T r a t a r com Sebastião
Marques - Loulé.

Novidadel
João de Sousa Calado, par­

ticipa ao Ex.mo Público de
que tem à venda na sua secção
de louças de barro, no Mer­
cado desta víla, um novo mo­

dela de bebedouro para aves

(espeCialmente p o m b o s) do
mais perfeito que se conhece.
Tem também à venda cacifos
para criação de pombos.

terminações d a s autoridades
admínístratívas, que represen­
tam os interesses e as conveniên­
cias das localidades. Fugir a is­
to é complicar as questões. Sa­
be-se que estas disposições pla­
nares não são nem podem ser

imutáveis, pois qua a vida nas

suas múltiplas e complexas ma­

nifestações 'não se compadece
com a imutabilidade de tais pla­
nos que hoje parecem muito cer­

tos e perfeitos e àmanhã se re­

conhecem ultrapassados.
Destinar determinadas parce­

las de terreno a organizações fa­
bris, comerciais, residenciais ou

outras, quando o progresso e de­
senvolvimento 'lo c a I àmanhã
aconselham perfeitamente o con­

trário, como se tem visto em

bastantes localidades, é, simples­
mente um contra-senso, porque
não há que travar a marcha e

evolução da yida nos seus múl­

tiplos e reais aspectos.
Colocar aqui um hospital, aco­

lá uma fábrica, mais ali úm café,
mais acolá uma escola, além uma

igreja, aqui um jardim, é muito
bonito em fantasia, mas está em

contradição com as realidades
mais ou menos prementes da vi'

da, das possibilidades económicas
ou das circunstâncias imprevisí­
veis do futuro.
Então, Os planos devem deixar

de ser passatempos fàntasiosos
dos arquitectos e sim' planifica­
ções sóbrias, modestas e previ­
dentes nos .alínhamentes a esta­
tuir. O resto será com as entida­
des adminitrativas, os arquitec­
tos e urbanistas que nos hão-de
dar belos edifícios, maiores ou

mais pequenos, mais luxuosos ou

modestos, melhor ou píor colo­

cados, consoante as possibilida­
des de cada qual que pretenda
construir.
Os alinhamentos é' que devem

ser de 'estruturar. O excedente
é com o gosto, a vontade e as

posses de cada um. 'I'emos visto
muitos palácios ficarem em rui­
nas e muitas casas modestas
transformarem-se em palácios. O
que é essencial é um bem es­

truturado plano. de alinhamentos
e boa orientação administrativa
e urbanística. Descer a minudên­
cias é complicar as questões.
Já vaí vlongo este artigo, que

quase nada diz, e deixaremos pa­
ra outra ocasião falar da série
de melhoramentos de que Quar-'
teira tem falta e bem merece.

Antes de terminar, porém, que­
remos dizer uma palavra de, inci­
tamento a Ceza Luzi, pedindo­
-lhe que continue a dedicar a sua

inteligência e espírito de obser­
vação ao problema da nossa

praía, qua sabemos ser sua von­

tade, como. a nossa, de que ve­

nha a ocupar o lugar que justa­
mente lhe pertence no conjunto
das praias .do nosso país. O es­

tilo é o homem, e não se modi­
fica fàcilmente; no entanto a

objectividade é sempre o melhor
caminho para se atingir o que
pretendemos.

Solimão Fagundes·

Ecos de Alte

,Faz-se público que por escri­

tura de 29/12/1958, lavrada nas

notas do notário de Faro, abaixo
'assinado, foi constituída uma so­

cieâaâe comercial pOT cotas de

responsabilidade limitada, entre
José Francisco Costa, Manuel
Costa Farrajota, José do Nasci­
mento Costa, -Momuel do Nasci­
mento gosta, José de Mendonça
Oaleiras, Maria José do Nasci­
mento Costa, Maria Júlia do
Nascimento Costa e Jerónimo de
Nascimento de Sousa, qUe se,rá
regida pelo estatuto seguinte:

artigo 1.°

Adopta esta sociedade para to­
dos os seus actos e contratos a

firma «JOSE FRANCISCO COS­
TA & COMPANHIA LIMITA�

DA», e tem a sua séde na vila de
Loulé.

artigo 2.°

• O seu objecto é o comércio de
vinhos e seu derivados, por ':;¡.t:i­
cado e a retalho ou artigos que
se relacionem com este ramo de
actividade comercial.

§ único

Por deliberação da gerência a

sociedade poderá ainda exercer

qualquer outro ramo de comér­

cio, cujo exercício seja livre, €IU

tenha sido autorizado.

artigo 3.0

A duração da sociedade é por
tempo indeterminado, contando­
-se o seu início desde o dia um

de Janeiro de mil novecentos cin­

quenta e illove.

artigo 4.°

O capital social, integralmerite
realizado, é de quinhentos mil­

escudos, 'e corresponde à soma

das seguintes cotas:
cento El vinte cinco mil escudos
de José F'rancísco Costa, seten­
ta e cinco mil escudos de Manuel
-Costa Farrajota, cincoenta mil

escudos de José do Nascimento
Costa, cinquenta mil escudos de
Manuel do Nascimento Costa,
cinquent'a mi lescudos de José de

Mendonça Caleiras, cinquenta
mil escudos de Maria José do
Nascimento Costa, cinquenta

-

mil
escudos de Maria Júlia do Nas-
'cimento Costa, cinquenta mil

escudos de Jerónimo de Nasci­
mento de Sousa.

artigo 5.°

A gerência e admínístração dos
negócios da sociedade, fica com

dispensa de caução, a cargo de
todos os sôcíos, com ou sem re­

muneração, conforme deliberação
exarada em acta, mas para que
a soeíedads fique obrigada é ne­

cessária a assinatura de dois ge­
rentes, sendo sempre um deles o

:

sócio José Francisco Costa, ou

quem o represente, exceptuando a

correspondência e os actos de
mero expediente que serão assi­
nados por qualquer dos gerentes.

§ primeiro

,Os sócios obrigam-se a não
exercer individualmente, ou 'de
cooperação com outrem, actívída­
de idêntica à da sociedade, sob

pena de perderem a cota e res­

pectivos dividendos, a que tenham
d i r e i t o, exceptuando-se, José
Francisco Costa, que fica auto­
rizado a explorar' o seu estabele­
cimento de venda de vinhos e

derivados, a retalho, sito nosLar­

go do Carmo; número nove, da
víla de Loulé, e José do Nasci­
mento Costa e Manuel do Nasci-

TI'onsporfes de Carga Louletano, L. da I

Durante a quadra de Natal fo­
ram distribuidos pelos pobres
desta povoação, donativos envia­
dos pelo ilustre e generoso filho
de Alte, sr. Dr. Manuel Sequeira
de Figueiredo, funcionário supe­
rior do Banco do Estado de São
Paulo, Brasil.

.

Também o muito considerado e

importante comercia.n.te de São
Paulo e bom filho de Alte, sr.

Alvaro. Sequeira de Figueiredo,
enviou donativos para os pobres
desta localidade" que foram dis­
tribuidos na mesma quadra fes­
tiva.
Bem hajam.
- Realizou-se no dia 21 de De­

zembro, último, a eleição dos no­

vos corpos gerentes da Casa do
Povo de Alte. Para a Direcção
foram eleitos os srs..Plácido de
Sousa Vieira, Analíde Martins
Lourenço e Francisco Rodrigues
Madeira. Para a Mesa da Assem­

bleia Geral: os .srs. José Cavaco

Vieira, 'Luís da Palma Madeira e

José 'Pedro dos Santos Mestre.
- De Dezembro, último, até à

data, faleceram as seguintes pes­
soas desta freguesia: .Antónío

Ramínhes, de Monte Brito; Ma­
nuel Martins, de Macheira; _,José
Francisco Reis, de Alto Fica;
Isabel Guerreiro, de Fonte de

Arez; Maria Isabel, de Rocha dos

Soidos; Francisco da Ericarna-'

ção, de Soidos; Maria Antónia,
de Cascabulho; Rosa de Sousa, de
Nave das Sobreiras; Domingos
Inácio; de Corte Grande; Isabel

Balbina, do Serro; Inácia do Car­
mo Sequeira e .Martana das Do­

res, de Alte.
- Como nos anos anteriores,

a época-de Carnaval em Alta vai
ser muito animada. A comissão

,

constituída para a realização
das festas está já em actividade

para que as mesmas resultem
brilhantes.

Alte, 19 de Janeiro de 1959

J. Vieira

IA NOSSA ESTANTEI
«UM ARTISTA ALGARVIO
O PADRE GLóRIA»

Da autoria do nosso querido
amigo sr. : Dr. José António Pi­

nheíro e Rosa, que, com esta
obra, nos proporciona o oitavo
volume de uma antologia de es­

tudos algarvios do mais valioso
-

quilate literário e do mais requin­
tado primor de apreciação e co­

mentário, recebemos o opúsculo
agora publicado que encerra a

biografia inédita do Padre Gló­
ria, o Padre Artista, que viveu
de 1842 a 1916.
António José Nunes da Glória,

que exerceu o seu apostolado co­

.mo prior de Bensafrim durante
vários anos revelou-se pela sua

excepcional actividade 'artística,
no campo da escultura, da arqui­
tectura mas sobretudo no da pin­
tura, um notável criador de ar­

te, acima da vulgaridade. Deco­
rou várias Capelas e igrejas do
Algarve, pintou retratos que me­

receram especial apreço e na sua

notável intuição artística, legou
à riqueza escultórica de alguns
templos do Algarve, peças' de
apreciada beleza.

O autor coligiu todos os ele-
,

meritos sobre a vida do notável
exemplo de sacerdote, que reu­
niti nesta interessante e aliciante
biografia e depois de a ter des­
vendado em conferência na Casa
do Algarve ern- Janeiro de 1956,
deu agora à estampa com o apoio
da Junta de Província-do Algar­
ve, Câmara Municipal de Porti­
mão e Comissão Municipal de Tu­
rismo de Lagos.

RETTA OU OS CIUMES DA
MORTE

Das Iniciativas Editoriais, re­

cebemos um caderno com a nove­

la de Ilse Losa,
-

sob o título aci­
ma.

Esta distinta escritora cujo no­
me subscreve diversas obras li­
terárias e poética:s que vão do
romance à poesia e ao romance

infantil', dá-nos em «Retta ou os

ciúmes da morte», uma novela
sentimental que prende desde oa
primeiros momentos, .na descri­
ção feita, de colorido e bom diá­
logo, de Alves de Campos à fi­
gura atraente de França.
Lê-se e gosta-se do tipo de li­

teratura de Ilsa Losa e daí tal­
vez o motivo justificativo da es­

colha de Iniciativas Editoriais ao
dar à estampa mais esta obra.

o PN E U que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

,M A B O R

menta Costa, que ficam autori­
zados a explorar o negócio de ví-:

nhos, lia região de Figueira da

Foz, onde já têm idêntico negó­
cio.

No caso de mais de um sócio

desejar usar do direito de prefe­
rência, será este distribuido pro­
porcionalmente às' suas cotas.

§ quinto

O exercício do direito de prefe­
rência, terá de ser declarado,
também, por carta registada diri­

gida ao sócio cedente, no prazo
de oito dias, a contar da data em

que se tenha realizado a assem­

bleia geral acima referida.

§ sexto.

O preço da venda será o valor
nominal da cota, acrescido da
correspondente parte no fundo de
reserva legal e dos demais que
tiverem sido creados e, ainda da

parte que lhes caiba nos lucros

que estejam por dividir.

art.v 9.°

Por falecimento ou interdição
de qualquer dos sócios a socieda­
de não se dissolverá, sendo os di­
reitos do falecido ou interdito,
exercidos por um 'só dos respec­
tivos herdeiros ou representante,
escolhido por acordo entre eles e

indicado à gerência, que se pro­
nunciará sobrs sa aceitação da­
quele.

§ único

Desde que os herdeiros do fale­
cido ou representante do interdi­
to, desejem abandonar a socieda­
de, será a sua cota adquirida por
esta a pronto ou em prestações
semestrais, durante o prazo de
três anos, pelo valor resultante do
último balanço, acrescido da im­

portância que lhe possa caber nos
lucros' a dividir, fundo de reser­

va legal e dos demais que tive­
rem sido creados ou por inventá­
rio efectuado, nessa data, para o

efeito;

art.s 10.0

• Por falecimento ou interdição
de qualquer dos sócios, que não
tenha descendentes legitimos, a

sua cota é liquidada pela forma
seguinte:

'

a) - Havendo ascendentes, a

sua partp na cota é logo remida
pela sociedade, sendo o pagamen­
to efectuado pela mesma forma,
como se refere o parágrafo único
do artigo nôno.
b) - Não havendo ascendeu­

te¡:;, por falecimento do conjunge
é a cota remida pela sociedade,
sendo o pagamento efectuado,
aos respectivos herdeiros, igual­
mente pela forma mencionada no

parágrafo único, do já citado ar­

tigo número nove.

§ único

--00-00--00-00--00--00-00--
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Agradecimento
A família de Francisco de

Sousa Domingos, desconhe­
cendo a residência de todas
as pessoas que tão digna­
mente acompanharam seu

saudoso parente, à sua últi­
ma morada, vem por este

meio manifestar-lhes o seu

maior reconhecimento, tor­
nando-o extensivo a todos
aqueles que, de qualquer
forma exteriorizaram os

seus sentimentos de p'esar.

DIVIRTA-SE

no CARNAVAL
DE LOULÉ

Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
Dr. 'Barnardo LopasLargo

Largo Tenente Cabeçadas .- Telef. 30 e 17

,Rua de S. Mamede, 24 .. D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro. 22-A

Telefone 193
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AGENCIA EM LISBOA

ULa

SE DESEdA PASSAR
um CARNAVAL ALEGRE

VEIIHA A LOULÉ

§ segundo

Fica proibido aos gerentes
obrigarem a-socíedaeæ em letras

de favor, fianças ou quaisquer
actos e contratos que não este-

'jam dentro do âmbito do objecto
social, sob pena de responderem
pelas perdas e danos, que de tal
facto resultarem.

§ terceiro

Qualquer dos gerentes poderá
I

delega!', com ocordo dos outros

sócios, no todo ou em parte, os

seus poderes, sob sua responsa­
bilidade pessoal, noutro gerente,
ou em estranho à socíedade.

art.s 6.°

Os gerentes nomeados por es­

te pacto social, não podem ser

exofterados senão por causa le­

grtima.

art.s 7.0

O balanço ordinário será fecha­
do com rererencia a trinta e um

de lJezemoro ue cana ano, sendo
os lucros UiViWdOS pelos socios,
na proporçao qas respectrvas co­
tas, cepois de descontada a per­
centagem legal para o fundo de

reserva, enquanto este não se

achar inteiramente realizado ou

quando for necessário reíntegrá­
-lo, ou ainda para, constttuição
de quaisquer outros fundos que a

sociedade criar.

art.s 8.°

A cessão de cota, ou parte de­

la, a sócios ou a estranhos, não

poderá fazer-se, sem prévia au­

torização da sociedade.

§ primeiro

Qualquer sócio que queira ce­

der a: sua cota, ou parte dela, de­
verá comunicá-lo por meio de
carta registada dirigida à socie-
dade e aos sócios.

'

§ segundo

A sociedade convocará, no pra­
zo de oito dias, a assembleia ge­
ral- para se pronunciar sobre a

cessão, podendo adquirir a cota,
ou parte dela, que se pretenda
ceder.

§ "terceíro

No caso da sociedade não dese�
jar usar do direito de preferencia
acima referido, poderá tal direito
ser exercido por qualquer dos só­
cios.

XXXXXXX} XXXXXXXXXXXXXXX

«A Voz de Loulé» - Loulé

�N.o 174 - ;t. - 2 - Í959

llt¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

Com o disposto neste artigo, fi­
ca esclarecido, que por falecimen­
to de qualquer dos sócios, a co­

ta só é transmíssíval a descen­
dentes legítimos ou ao conjuge,
mas por falecimento deste últi­
mo, é vedado aos respectivos her­
deiros, o direito de continuidade
na sociedade, evitando-se, assim,
a actuação de estranhos na mes­

ma.
•

art.s 11.9

Por falecimento do SOCIO José
Francisco Costa, a sua cota na

sociedade será dividida pelos seus

filhos, em partes iguais, que se­

rão agregadas às cotas, que ao

tempo, os mesmos tiverem na so­
ciedade.

art,v 12.0

No caso de dissolução da socie­
dade, licitarão os sócios entre si
os haveres da sociedade, venden­
do-se em globo, ou separadamen­
te, como eIltre si acordaram.

art,> 13.°

Na hipotese da cota de qual­
quer dos sócios ser penhorada,
nao pode essa ser vendida a es­
tranhos à socíedade, e, será
adquirida por esta, em juízo, e

paga conforme fôr convencíona­
do.

art.s 14.°

Aos sócios por si e seus suces­

sores, 'é vedado requerer a posi­
ção de selos de arrolamento nos

haveres sociais, e quando o fa­
çam, aquele que o fizer, fica su­

jeito" a perder, em favor da so­

ciedade, os valores que na mes­
ma possua como sócio.

art.s 15.0

Em tudo o omisso regularão as

disposições legais aplícáveís,
Faro, 19 de Janeiro de 1959

t
.Misso do 30.0 dia
EDMUNDO DA SILVA

A Família de Edmundo da
Silva (ex-músico da Filar­
mónica Artistas de Miner­
va), participa às pessoas
das suas relações e amizade,
que será rezada missa pelo
seu eterno descanso, no dia
22 de Fevereiro, pelas 8 ho­
ras, na Igreja da Misericór­
dia, desta vila, agradecendo
antecipadamente a todas as

pessoas que se dignaram as­

sistir a este piedoso acto.

ANÚNCIO

l.a publicação
No dia 25 do próximo mês

de Fevereiro, pelas 11 horas,
no Tribunal desta comarca,
nos autos de carta precatôria
vinda do Tríbunal do Traba'

'

lho de Faro e extraída da
execução em que são: Exe­
quente - A Coraíssâo Regula­
dora das Moagens de Ramas
e Executado-Francisco [oão,
proprietário, residente em Sa
lir, que corre pela Secretaría
Judicial desta comarca, há-de
ser posta. em praça pela pri­
meira vez, para ser arrematado
ao maior la nço oferecido ací­
ma do valor que adiante se

indica, o seguinte prédio pe­
nhorado àquele executado:
Uma morada de casas ter­

reas, com dois compartiman­

tos, no sítio da Ponte de Sa
lír, freguesia de Salir, inscrita
sob o n.? 31.474, a folhas 76
v.o do livro B, n.? 80, da
Conservatória do Regi�to Pre­
dial de Loulé. Vai à praça
por 6000$00,

Loulé,
1959.

21 de Janeiro de

O Notário,

Luís Augusto da Silva e Sabbo

O Chefe da 2.' Secção
António Ilídio Assis daVeiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
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Fazem anos em Fevereiro:

Em 1, a menina Maria Dulce
Duarte da Piedade Barros.
Em 2, os meninos Carlos Au­

gusto Correia Duarte e Eduardo
José Mendes Delgado Pinto, a

menina Maria Irene Sequeira
Vairinhos e o sr. José Francisco
Guerreiro.
Em 3, a menina, Rosa Maria

Carapeto Corpas e o sr. José
Farrajota Martins.
Em 4, a sr." D. Leonilde Cente­

no Mendonça Carrilho e o meni­
no Francisco Serafim Campina,
residente na Venezuela.
Em 5, os srs. António Manuel

Madeira Guerreiro e José de Sou-
sa Inês.

'

Em 6, a menina Quitéria To­
roujo Martin, residente em Vil­
lannova de los Castillejos (Huel-
va ), \
Em 7, a sr.s D .. Alzira Victória

de Sousa, a menina Gracinda Fi­
lipe Vinhas e o menino José Ma­
nuel Viegas Ramos.
Em 11, o menino Luís'Manuel

Gaspeira Ramos.
Em 12, a sr.", D. Ilda Francisca

de Sousa, residente em Almancil.
Em 14, o sr. Mariano E. Cam­

pina, residente em Angola.
Em 17, a sr.s D. Irene Gonçal­

ves Rita, residente em Lisboa.
Em 18, a sr." D. Maria de Bri­

to Gomes, residente no Palmei­
ral.
Em 19, a sr.s D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em

'Setúbal.
Em 22, o menino José Avelar

Ramos Plácido, residente em Lis­
boa.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Embarcou há dias para
Luanda, onde vai em serviço do
Ministério do Exército, o nosso

prezado assinante sr. Capitão
de Artilharia Luís Teixeira Fer­
nandes, que se fez acompanhar
por sua mulher, a nossa, conter­
rânea sr." D. Stella da Ponte Al­
ves Teixeira Fernandes e de seus

filhinhos José Manuel e Luís Mi­
guel.

- A convite da General Elec­
tric, deslocou-se a Lisboa o nos­

so prezado amigo e assinante sr.
Francisco da Silva Barreiros que,
naquela cidade, participou numa
reunião promovida por. aquela po­
derosa organização.

CASAMENTOS

)

Na Igreja Paroquial de Santa
Bárbara de Nexe, celebrou-se no

pretérito dia 4 de Janeiro o en­

lace matrimonial da sr,s D. Ma­
ria Odete da Costa Fernandes,
professora oficial em Moura,
gentil filha da sr.s D. Maria dos
Santos Costa e do sr. Francisco
'Guerreiro Fernandes, naturais e

residentes em Loulé, com o sr.

Arnaldo José Caeiro" funcíonárío
público naquela vila alentejana,
filho da sr." D. Francisca Rita
Pascoalinho e do sr. André Caei�
ro Vinagre, residentes em Moura.
Apadrinharam, o acto, que se

revestiu de grande solenidade;
pela noiva, a sr.s D. Maria Ma­
chado Horta, de Sobral d'Adiça
e o sr. Francisco António Caeiro,
irmão do noivo, de Moura; e pelo
noivo, seu pai e o irmão da noi­
va, sr, António da Costa Fernan­
des, desta vila.

'

Finda a cerimónia, noivos é
convidados, após um breve pas­
seio, regressaram a Loulé, on­

de, na séde do Atlético Sporting
Clube, caprichosamente decora­
da para o efeito, lhes foi servi­
do um fino e abundante «copo
de água», durante o qual se brin­
dou entusiásticamente pela feli­
cidade do jóvem casal.

... Brindes estes a que «A Voz
de Loulé» gostosamente se asso­

cia, fazendo votos sinceros pa­
ra que ao juvenil par a vida
conjugal decorra numa perene
lua de mel.

- Na Igreja Sagrado Cora­
ção de Maria" em Buenos Aires

(Argentina), realizou-se no pas-'
sado dia 10 de Janeiro, o enlace
matrimonial da nossa conterrâ­
nea e estimada assinante sr." D.
Ilda Nogueira Cavaco, com o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante sr. Rafael Cavaco, tam­
bém residente naquela cidade.

Os nossos parabéns e votos
de feliz vida conjugal.

- Em Fátima, na Capela das
Aparições, celebrou-se, no passa­
do dia 17, de Janeiro, o enlace
matrimonial da sr,> Dr." D. Olí­
via da Conceição Nunes Pinto,
Conservadora do Registo Civil,
em Ponta do Sol (Madeira), fi­
lha da sr.' D. Iziácla Gomes Nu­
nes Pinto e do sr. João Pires
Pinto, nosso prezado assinante
em S. João da Venda - Almancil,
com .o sr. Mário Capelo Ramos,
Engenheiro-Agrónomo em servi­
ço na Madeira, filho da sr.s D.'
Maria da Ascensão Capelo Ra­
mos e do sr. António Santos Ra­
mos.

Paranínfaram o acto, por parte
da noiva, sua irmã, sr.' D. Maria
Judite Nunes Pinto Gonçalves
Nogueira, Assistente Social e seu
cunhado sr. Dr.' José Manuel
Gonçalves Nogueira, médico-es­
tagiário no Hospital da Universi­
dade de Coimbra e, por parte do
noivo, a sr.' D. Maria Victória
Salvado Ferreira de Abreu e Cas­
tro e seu esposo sr. Dr. Aníbal

Augusto de Castro, Juiz do 2.°
Juizo Correccional de Lisboa.
Presidiu à cerimónia e celebrou

a Missa «pro SpOIlBO et sponsa»
o Rev. Dr. Clementino de Brito
Pinto, tio da noiva.
Sua Santidade o Papa João

XXIII dignou-se conceder aos nu­
bentes a Bênção Apostólica.

Os noivos seguiram em via­
gem de ItlÍpcias para o norte do
país, fixando. depois residência no

Funchal.
Os nossos parabéns e votos de

feliz vida conjugal.

A -V O Z D E LOUL:f!J

(ONCURSO DE TRAJES INfANTIS
UM NOVO ATRACTIVO DO

Contribua para o seu brilhan:tismo,
trajando seus filhos.

Associacão· de Assistência
,

A lilE DICID,ADI!
Lemos com justrftcado alvoro­

ço e não menor satisfação que o

Governo vai tentar resolver o

problema da mendicidade, que
nos envergonha, a nós portugue­
ses, aos olhos do Mundo.
Somos nós e os nossos vizinhos

da Península os únicos países da

Europa em que se permite e de­
senvolve a mendicidade. Isso nos
dizem pessoas viajadas e conhe­
cedoras destes assuntos.
Por esse motivo, o nosso Go­

verno que deseja fomentar o TU­
rismo, fonte de receita apreciá­
vel e que tão benéficos resultados
tem trazido aos países que digna­
mente o sabem explorar, sem su­

bserviências vergonhosas nem ex­

plosões de vaidade, irritantes e

absurdas.
Portugal, país de ordem, exu­

berantemente folclórico e com be­
lezas naturais aprazíveis e algu­
mas belezas artísticas dignas de
admiração e apreço, está natural­
mente em condições de aspirar a

vir a ser um ponto obrigatório
de destino, e de estadia mais ou

menos prolongada, de todas as

pessoas que percorrem o orbe à

procura de tranquilidade, emo-

ções ou deleites espirituais. (
Por isso, a primeira coisa a fa­

zer, será terminar com o tristis­
simo e vilipendioso espectáculo
da mendicidade pelas portas e lo­
cais de visitação.
A nossa terra pode, ufanar-se

de ter sido uma daquelas em que
o assunto está pràticamente re­

solvido. Tem sido admirada e

aplaudida pelo seu bem orientado
esforço nesse sentido. Loulé está
de parabens, por esse motivo.
Não só no campo da mendícída­
de Loulé tem' motivo de justa
admiração dos povos de outras
localidades. As suas Batalhas de
Flores são já famosas no país e

no estrangeiro e razão de incen­
tivo para outras terras.
Temos, bons louletanos, moti­

vos de inteira satisfação. Prosei-
'gamos no caminho em boa hora' ,

encetado, que os louros nos vi­
rão por manifestação expontânea
da justiça e da consideração que
merecermos.
Ainda há lacunas a preencher

e defeitos' a corrigir, no caso da
assistência à mendicidade. Há
vaidosos que são incapazes de
ajudar o seu semelhante com um

modesto óbulo dado sem que a

mão esquerda o saiba, mas sen­

tem um prazer inaudito em vexar
o mesmo seu semelhante e dar­
-lhe publicamente à porta ou em
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('.Se vier a Eoulé
PASSAR O CARNAVAL

assistirá a urna magnífica
e alegre festa de graça, be­
leza e colorido e poderá ser

contemplado com os valio­
sos brindes a que urna sim­
ples entrada no recinto lhe
poderá proporcionar.
<�-«�-«�-«�-«�-«)-«>

Exposição
e concurso' de aves

can(t'Ul� e (ttnam(lntal�
Durante os 3 dias de Carna­

val estará patente ao público, no
salão do Cine Teatro Louletano
urna exposição de aves canoras e

ornamentais, em número bastan­
te elevado graças à gentileza de
vários possuidores destas curio­
sas aves.

Será, pois, mais um número de

atracção do nosso Carnaval.

Trespassa-se
CASA DE MANUEL

FAZ-TUDO - Por motivo
de retirada, trespassa-se o

estabelecimento de pastela­
ria e confeitaria, situado na

Praça da República, muito
afreguesado e bem situado.
Ensina-se o método de fa­

brico de sorvetes e vende-se
toda a aparelhagem corres­

pondente.
Tratar com o próprio.

qualquer outro lugar, a excessiva,
astronómica e vultosa quantia de
20 centavos, para remediarem as

suas faltas. Temos a certeza de
que uma hora de vergonha há­
-de chegar a esses vaidosos e to­
"los, e que a Obra, em feliz mo-

mento começada, de assistência
modesta, recatada: e digna, aos

pobres necessitados da nossa ter­
ra, seguirá sempre a melhor, e

os poderes públicos hão de cer­

tamente inquirir dos louletanos e

das pessoas bem formadas aqui
residentes, como foi possível fa­
zer o milagre?
Foi simples. Bastou pedir às

pessoas caridosas desta terra, e

são muitíssimas, que centralízas­
sem as suas esmolas e deixassem
de as dar às portas das suas resi­
dências em tristíssimo espectá­
culo público. E as pessoas ma­

gnânimas, altruistas e bem for­
madas da nossa vila, acorreram

pressurosas ao apelo feito. O re­

sultado está patente.
Bem hajam,

A Direcção
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Aniversõ rio

de "A VOZ"
Festejou no passado dia 29 de

Janeiro o seu 32.° aniversário o

nosso colega de Lisboa «A Voz»,
que 'o grande jornalista",mestre
de jornalistas, que é Pedro Cor­
reia Marques, dirige com o ele­
vado critério de discipulo do
Cons. Fernando de Sousa.
A «A Voz» e ao seu ilustre di­

rector, bem como a todos quantos
nela colaboram, dirigimos since­
ras saudações e formulamos vo­

tos por longa vida como órgão
informativo e formativo da vida
nacional.

1)rqunização «'Cavo(»
Consta-nos que no Posto da

Polícia de Segurança Pública de

Loulé, têm sido apresentadas vá­

rias queixas de pessoas que se

consideram lesadas por aquela
organização de vendas a presta­
ções, que já foi díssolvída mas

terá de prestar contas às autori­

dades pelo não cumprimento das

suas obrigações.
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VESTIDOS
para MEN I NAS

Apontamentos históricos

FALECIMENTOS

No passado dia 24 de Janeiro,
faleceu em casa de sua residên­
cia nesta víía, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Emília da Cruz Men­
des, que deixa víuvo o sr. Manuel

. Mendes.
A saudosa extinta, que conta­

va 73 anos de idade, era mãe das
sr.'· D. Manuela da Cruz Men­
des Teixeira, D. Maria da Cruz
Mendes e do nosso prezado ami­
go e assinante sr. Francisco da

I Cruz Mendes, proprietário do
Café Royal, em Silves e-sogra do
nosso estimado amigo e assinan­
te sr. Joaquim Gil Madeira Tei­
xeira, solicitador encartado, nes­

ta vila e da sr.' D. Maria Tere­
za 'Cabrita Mendes.

..:_ Contando 85 anos de idade,
faleceu no passado dia 17 de Ja­
neiro, em casa de sua residên­
cia, no sítio da Pedregosa, o sr.

Francisco de Sousa Domingos,
que deixa viuva a sr.' D. Joa­

quina da Conceição, era pai da
sr.s D. Elvira da Conceição e río
sr. José de Sousa Domingos e

sogro do sr. José Pedro Roque e

da sr.' D,. Maria da Luz Madeira

Domingos, nossa assinante em

Fonte d'Apra.
-- No dia 24 de Janeiro p. p.,

faleceu em Faro, onde há muitos
anos residia, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Maria Laurinda Hen­

rique Serra, esposa do nosso con­

terrâneo e prezado assinante sr.

Francisco Fernandes Serra, con­

siderado comerciante naquela ci­
dade e filha do sr, Manuel Hen­
rique Cruz e da sr.s D. Laurinda

Henrique, residentes em Olhão.
A saudosa extinta era cunha­

da dos srs. José Fernando Serra
,

e do nosso prezado amigo e assi­
nante Manuel Fernandes Serra,
conceituado comerciante da nos­

sa praça.
-- Em casa de sua residência,

em Cravais de Cima (Salir),
faleceu no pretérito dia 25; de
Janeiro o sr. Manuel Domingos,
proprietário naquele sítio que
deixa víuva a sr.' D. Isabel Ro­

drigues.
O extinto; que contava 80 anos

de idade, era pai dos srs. Ma­
nuel Aníca, residente na Argen­
tina, Ventura Domingos, residen­
te em Salir, Joaquim Domingos,
proprietário da «Casa das Noi­
vas» nesta vila, António Rodri­
gues, ausente em Angola, José

Domingos e da sr.s D. Maria.Ro­
drigues, residente em Cravais de,
Cima e sogro das sr.'· D. Maria
Guerreiro Domingos, D. Justina'
Guerreiro, D. Conceição Valério
e D. Paula Rodrigues e do sr.

António Martins.
As famílias enlutadas apre­

senta «A Voz de Loulé» a ex­

pressão do seu sentido pesar.
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Dmprensa
ÇRegional

(Oontinuação da t» página)

quando bem orientados, o melhor
meio de informação e de forma­
ção da 'opinião pública e instru­
meato seguro de diálogo entre a

Nação e o Estado, entre Governo
e governados, tudo quanto os

ajude a desempenhar esta al­
tíssima missão é, índíscutível­
mente, serviço público.
Cumpre-nos, pois, reiterar os

nossos agradecimentos ao sr. Dr.

Moreira Baptista, manifestar o .

nosso apreço pelas palavras de
justiça e incitamento' que nos di­
rigiu o Senhor Ministro da Pre­
sidência e exprimir o nosso res­

peito pelo venerando Chefe dd
Estado, que tão cativantemente
recebeu os «linguCf,s» dos povos
do sul.
Aos representantes da Impren­

sa Diária com quem contactá­
mos, julgamos nosso dever diri­
gir-lhes uma saudação amiga pe­
lo espírito de compreensão e de
verdadeira camaradagem com
que, emtodas as circunstâncias,
nos penhoraram.
Posto isto resta-nos aguardar

nos sejam concedidas as provi­
dências que pedimos e continuar,
como se faz mister, a cumprir
o 'nosso dever, na medida das
nossas forças e do nosso ânimo.

1) tflaire da Comissão
Pelo grande interesse já regis­

tado na marcação de mesas, é
fácil prever que os bailes deste
ano, promovidos pela Comissão
do Carnaval, alcançarão de novo

a extraordínária animação que
os tem caracterizado.

VEJA O SORTIDO DA

(ASA BAMBI
Praça da República, 94
LOULÉ

liJ costume atribuir-se aos ára­
bes a fundação dos monumentos
mais antigos da nossa província.
Por isso também acerca da ori­

gem da f.greja Matriz de Loulé
correm as. mesmas opiniões.
Ora esta opinião que carece de

todo o fun1amento, quer se. con­

sidere o ;10nto de vista histórico,
quer o arquitectónico.
Analisemos a parte histórica:

Existe no Arquivo Distrital de
Braga, Gaveta l." das Igrejas,
N.O 200', um documento muito
elucídatívo sobre este assunto,
que foi publicado pelo sr. ·Dr. An­
tónio Feio no «Correio do Sul»
de Faro, =m Novembro de 1951,
ende se lê que o Arcebispo de
Braga, D. João Viegas, como Me­
tropolia em todo o território
ccnquístado, encarregou os fra­
des domínícaños . Fr. Paio e Fr.
Pedro, de construírem a Igreja
Matriz de Faro (S. Maria) e ou­
tras igrejas do Algarve.
Este documento tem a data de

20 'de Março de 1251.
.

Daqui se conclua que a Igreja
da Sé de Faro e muitas outras
igrejas do Algarve foram cons­

truídas no século XIII por ordem
':'(' Arcebispo de Braga, metropo­
lita do Algarve até 1268, em que
o Monarca Português nomeou

Bispo para Silves.
.

Dentre as igrejas mandadas
construir uessa época, porque não
sr-ría também a Matriz de Lou­
lé? Tudo nos leva a crer que
sim.
Um outro documento que nos

pode levar il. mesma conclusão é
o foral dado por D. Afonso III a
Loulé em Agosto de 1266, onde
entra outras coisas diz: «Igual­
mente reservo para mim e todos
os meus sucessores ... todo o di­
reito do padroado das Igrejas
construídas e a construir em

Loulé e i"eu termo» ...
Portanto nesse ano de 1266 jil

havia igrejas construídas em

Carnaval
de L o u I é

O AGENTE OFICIAL
DA PHILIPS EM LOULÉ

Oferece valiosos brindes
e proporciona a aquisição
de numerososartigos do seu

comércio, em condições ver­

dadeiramente excepcionais,
a muitas centenas de pes­
soas que entrem no recinto
da BATALHA DE FLORES

Um cenário deslumbrante,
De amendoeiras em flor,
A nossa [esta garante
O alivio a muita dor.

•

E assim, com graça e leveza,
Fazemos do Oarnaval

Um espectáculo de beleza

Em prol de um Hospital.

Loulé e por exclusão não existia
p'ais alguma senão a Matriz,
pois não há notícia de outra mais
.antíga no concelho e a que exis­
tem são-lhes posteriores. Só a

igreja da Graça seria contempo­
rânea.
Outra referência que vem no

dito foral nos faz pensar que o

Arcebispo de' Braga teve alguma
interferência na construção des­
ta Igreja, pois lê-se que «Igual­
mente reservo para mim... a bo­
tica que possuía o Deão de Bra­
ga ...»

Se o Arcebispo de Braga não
tivesse interferência alguma nes­
ta víla ou na, construção desta
I�reja Matriz, não haveria ra­

za? para o Deão de Braga pos­
SUIr bens Da Vila de Loulé.
Em 4 de Dezembro de 1298 es­

ta igreja e todas as do concelho
de Loulé passaram para a Or­
cem de Santiago por escambo
frito por D. Dinis com o Mestre
da Ordem de Santiago, D. João
Ortez.

.

Daqui se conclue que esta Igre­
ja já existia no século xm, pro­
vãvelments mandada construir

(Oontinuação na �." pqgina)
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Enriqueça
a sua biblioteca. mandando
encadernar os livros que a

compõem.
'

Para encadernações simples
e de luxo, prefira a

tj'ltlalCtl _£ou!flltlntl
Telefone n." 216

VENDE-S�
UM ARMAZI!lM, com chave na

mão, na Rua Miguel Bombarda,
e UM PREDIO na Avenida Mar­
çal Pacheco.
Tratar com Emília Campina

Leal Avenida Costa Mealha

LOULliJ
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SA IR

Não é exagero afirmar que o

(al'naval de Loulé
é �m espectáculo

ÚNICO
em PORTUGAL

Pela graciosidade dos seus carros alegóricos,

Pela alegria

Pelo sorriso

comunicativa que a todos, contagia,
das beldades algarvias que o animam.

Devido à grande dificuldade
qUe temos em efectuar cobran­
ças ao domicílio nestæ vasta fre­
guesia, pedimos encarecidamente
a, todos os nossos estimados assi­
nantes aí residentes O' especial
favor de providenciarem, tão de­

pressa quanto lhes seja possível,
a liquidação âos seus recibos ou

directamente na nossa redacção
ou ao agente da «A voz de Lou­
lé» em Salir sr. Manuel António
de Sousa.

Oontœmoe com a boa vontade
de todos os nossos dedicados as­

sinantes de Salir.

Cobrança
de assinaturas

Prevenimos os nossos estima­
dos assinantes de que estão a pa­
gamento os recibos das assina­
'turas referentes ao ano em

curso.

Devido aos elevados encargos
dos serviços de cobrança, agra­
vados ainda mais com a recente

divisão de Lisboa em 6 zonas

postais, \ ficamos muito
.

gratos
aos .nossos estimados assinantes

quequeiram ter a gentileza de
nos remeter as importâncias das
suas assinaturas.
Aos que já o fizeram, confes­

samo-nos m u i t o reconhecidos
pela prontidão com, que efectua­
ram a liquidação dos seus reci­
bos.

Em sessão realizada no Grupo
«Amigos de Olivença» no dia 29
de Janeiro, o distinto jornalista
Félix' Correia proferiu uma pa­
lavra subordinada ao tema: «A
Chama Sagrada» evocando figu­
ras de militares ilustres que em­

punharam o facho que continua
a sua marcha, em mãos firmes,
nesta estafeta da História, para
uma justa solução do caso de

Olivença.
O orador acentuou ainda como

deviam ser fixados os limites de
fronteira para restituir Oliven­
ça à Mãe-Pátria.
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« 1\ C�ama Sagrada»

Garimbos?
Confie as suas encomen-:

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Economia, 10n­

g'-t duração.


